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REFORMAS: Presidente do Senado, ofendido, não aceita pedido de desculpas 

ACM e Sarney batem boca no Senado 
apesar da amizade de mais de 40 anos 
Senador baiano classificou suspensão da ordem do dia de 'golpe sujo' 

Fotos de Gustavo Miranda 

Adriana Vasconcelos e 
Cristiana Lobo* 

• IWASÍI IA. O estorvo do gover
no para garantir ontem a vota
ção da reforma da Previdência 
na Comissão de Const i tuição e 
Justiça (CCJ) conseguiu uma 
coisa que parecia quase im
possível: abalou a amizade de 
40 anos entre o presidente do 
Senado, José Sarney (PMDB 
Al ' ) , e o senador Antônio Car
los Magalhães (PFL-BA). Irr i ta
do com a decisão cie Sarney de 
suspender a ordem do dia do 
Senado para que a votação na 
CCJ pudesse prosseguir. Antô
nio Carlos classif icou o gesto 
do amigo de "golpe sujo". Mes
mo depois de ter ouv ido um 
pedido de desculpas púb l ico 
do colega, Sarney deixou claro 
que não engoliu a ofensa e ne
gou-se a perdoar o senador. 

T u d o c o m e ç o u q u a n d o o 
presidente do Senado decidiu 
aceitar um requer imento dos 
líderes da base goveruista pa
ra suspender a ordem do dia. 

— Saí de casa às pressas e 
por isso ent re i nesta fr ia — 
disse Sarney depois da confu
são em plenário, reconhecen
do que o acordo não t inha o 
aval da oposição. 

Sai uey fez o anúncio em ple
nário depois de conversar ao 
telefone com o líder do gover
no. A lo iz io Mercadante (PT-
SP). que estava reunido com os 
líderes do PT. Tião Viana (AP), 
e do PMDB. Renan Calhelros 

SARNEY: "Entrei nesta fria" ACM: senador reafirma erro 

"Eu seria incapaz 

de praticar 

qualquer gesto 

sujo na presidência 

desta Casa" 

JOSÉ SARNEY 

" Eu jamais teria 
a intenção de dizer 

que (Sarney) praticou 

um golpe sujo. Não 
tive essa intenção" 

ANTÔNIO CARLOS MAGALHÃES 

(AL). Mas o regimento interno 
só autoriza a suspensão da or
dem do dia em casos excepcio
nais e com o aval de todos os 
líderes part idár ios da Casa. 

A oposição, após o anúncio 
de Sarney, passou a protestar 
sem respeitar o pronunciamen

to ([tie o senador Marcelo Cri-
vella (PL-RJ) lazia. 0 presidente 
i lo Senado, que havia deixado o 
plenário, foi obrigado a voltar e 
reassumiu o comando da ses
são justamente quando Antônio 
Carlos terminava seu protesto. 

— Esse é um golpe sujo que 

CCJ começa a votar a previdenciária 
No Senado, oposição consegue empurrar votação para a madrugada 

• HRASlUA. A sessão da Comis
são de Const i tuição e Justiça 
(CCJ) do Senado marcada pa
ra votar o relatór io do senador 
Tino Viana fPT-AC) sobre a re
forma da Previdência transfor
mou-se on tem numa espécie 
de teste de resistência diante 
do processo de obstrução co
mandado pela oposição. Mes
mo sendo minor ia, PSDB, PFL 
e PDT conseguiram empurrar 
a votação da reforma para o 
fim do dia e a votação do tex-
trvbase, sem as emendas, en
trou noite adentro. 

Mas o governo, antes mes
mo da apreciação do relató
r io de Tião Viana, que mante
ve inal terado o texto votado 
pela Câmara, dava como cer
ta a ap rovação da r e l o r m a , 
com um placar folgado, já que 
os rep resen tan tes da base. 
sozinhos, reuniam I I dos 23 
votos <la CCJ. 

Para dar maioria ao governo 

na CCJ, o PMDB foi obrigado a 
substituir pelo menos dois de 
seus membros na comissão: Ro-
mero Jucá (RR) entrou no lugar 
de luvêncio ria Fonseca (MS), 
que foi para o PDT. e o líder da 
bancada, Renan Calheiros (AL), 
f icou com a vaga de Papaleo 
Paes (AP), que votaria contra. 

Mercadante p rovoca 
discussão com a oposição 

Para retardar a votação do 
relatór io de Tião Viana, a opo
s ição p r e p a r o u pe lo menos 
cinco votos em separado. Lo
go na pr imeira hora de sessão, 
houve um acalorado bate-bo
ca provocado pelo líder do go
verno no Senado, Aloiz io Mer
cadante O embate começou 
quando o senador José Jorge 
(PFL-PE) pediu ao senador De-
m ó s t e n e s T o r r e s (PFL- ( iO) 
que lesse mais lentamente seu 
v o t o p a r a p e r m i t i r m e l h o r 
compreensão. O líder do go

verno, impaciente, provocou: 
— Por mais devagar que o 

voto seja l ido. vai ser de difíci l 
a compreensão para o PFL que 
mudou de posição 

M a s c o u b e a o s e n a d o r 
Eduardo Suplicy (PT-SP) pro
tagon izar um dos ep i sód ios 
mais inusi tados da sessão. O 
senador Demóstenes pediu l i 
cença para se ausentar da CCJ 
por alguns minutos e sol ic i tou 
que Suplicy, da base goveruis
ta, prosseguisse a le i tura do 
voto da oposição. 

Supl icy fez questão de es
clarecer que o vo to não era de
le, que fazia apenas uma gen
tileza, mas ao iniciar a leitura, 
não se conteve. 

— Sobre essa modificação na 
proposta de reforma eu tam
bém sou a favor — disse o pe-
tista, referindo-se à proposta do 
PFL de realizar um censo previ-
d e n c i á r i o a c a d a c i n c o 
anos.(A V. t> CL) • 

a Mesa está dando e que não 
pode ser aceito — disse Antô
nio Carlos. 

Já na sua cade i ra , Sarney 
não escondeu a i r r i tação com 
as declarações do amigo. 

— Peço licença ao senador 
Marcelo Crivella para dizer, e 
principalmente ao senador An
tôn io Carlos Magalhães, que 
me c o n h e c e há ma is de 40 
anos, que eu seria incapaz de 
praticar qualquer gesto sujo na 
presitlência desta Casa — rea
giu. — Consultei o plenário e 
julgava que esse era o entendi
mento geral da Casa. Se não o 
é, não tenho alternativa senão 
obedecer ao desejo da Casa. 

Os líderes do governo e da 
oposição tentaram serenar os 
ânimos, sem recuar, no entan
to, em suas estratégias. Antô
nio Carlos desculpou-se, mas 
reaf i rmou que Sarney errara. 

— Saiba vossa exce lênc ia 
que eu jamais teria a intenção 
de dizer que prat icou um gol
pe sujo. Não t ive essa in ten
ção. De qualquer maneira, te
ve uma vantagem o erro do ad
jet ivo, porque vossa excelên
cia recebe agora a solidarieda
de de toda a Casa, inclusive a 
minha e a de meu part ido. 

Sarney re t rucou: 
— Quero dizer a vossa exce

lência que eu prefer ir ia não ter 
o apoio de nenhum dos que t i 
ve a ter so f r i do a ofensa de 
vossa excelência. • 
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